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ESCASSA RESPIGA LEXICOLÓGICA 

As Décadas de Barros e 0 falar do povo 

I 
I pelas nossas honrosas tradições literárias ou se dedi- ` escl recido critério, 

A inserção na Antologia Portuguesa do volume con- 
sagrado a Barros (4) lembrou-nos arpoar duma esquecida 
gaveta, onde se mistelavam com outra e vária papelada 
indigesto, uns rabujosos apontamentos de curioso, acha- 
cado da inofensiva toleima de estudar a .sua língua e se 
dá a perros de o não conseguir come desejava, por mais 
fácil que a empresa se antolhe a gramáticos de outiva. 

E não percamos o passo antes de-- por mais pobre 
que seja a referência, tem acentuado cunho de sincerida~ 
de a aquilatá-la--consignarmos o subido valor de tam 
patriótica e bem-fazeja iniciativa para quantos se interes- 
sam e 
cam a sua proveitosíssima lição, e o 
eminentemente educativo, a superior cultura com que e 
dirigida pelo professor ilustre, o sr. dr.  Agostinho de 
Campos, que na sua obra não dá apenas a conhecer O ta- 
lento, mas se afirma um carácter, um bondoso coração. 

Foram estas as palavras do magnífico estudo, com- 
pleto, precedendo a transcrição dos escolhidos textos, 
que nos feriram impressionantes: . 

«Fazendo com o devido respeito a nossa crítica aos 
críticos de Barros prosador, seja-nos lícito dizer que não 
entendemos aqueles que a seu propósito elnpreganl 
palavras elegância, louça/zicz, pompa, majestade, retórica, 
e outras tais. Pelo contrário, ser timo-nos em agradável 

vz; \ 

ui) 

(1) Antologia Portuguesa o1;¿'â1nir'.L,1:1 pá' A ›8'0.‹:f.¡r2!¡o de Cam- pos ----Barros - I--  Primeira Década da A";ia. 
lraud, Chardron, Francisco Alves. 1920. 
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consonância com todos os outros, a nosso ver mais pers- 
picazes, que exprimiram a sua '1dnziração usando os ter- 
mos de pureza, clareza, naturalidade, desƒastio, proprie- 
dade, energia, afluência e abundância de V0(7ábuloS.›› 

Muito principalmente quando, mais adiante, precisa 
-«Não ha rendilhados nem lavores na prosa de João de 

ei, es- 
pontaneidade. A sua lingua e tam viva, tarei popular, tam 
portuguesa, que a maior parte é ainda hoje viva, popu- 
lar e por turquesa» . (*) 

Em tempos idos, de vagar e pachorra, ao folhearmos 
a obra do cronista- há sombrias passagens em que a 
leitura dos clássicos acalma o espírito enfrenisiado pelo 
urbanismo tresandar te a óleos queimados e gasolinas- , 
muito naturalmente nos fomos sentindo conduzidos à 
aproximação entre essas páginas dos anos de quinhentos 
e O palavrear metódico e pitoresco, tam conforme às si- 
tuações, ensilveirado de malícia e rosmaninhoso de liris- 
mo, dos campónios minhotos. 

Andava-nos czí dentro que eles falam, por vezes, mui- 
to melhor, mais concisa e definidameute, que certos dou- 
tores e boquiabria-nos um pouco (a cada hora o homem 
se espanta da sua ignorância) o irmos encontrar naquele 
texto detido do tempo dizeres e frases, a tempos e sacies 

Barros: h pelo contrário, naturalidade, simplicidade, 

(*) «Bastani citar (acrcsccrltn excnlplificzlndo) u clluiva, torvdo, 
Carla um auo, indinado, jurdiçäo, té, todolos, tôdalas, prol, amocs- 
tação, desempatar, represália, lhe por lhes, alimária por animal, 
amOle por âmbar, dcvação por devoção, arriscar, calidade, espécie, 
escaita, queda, fezira, espedir por despedir, pago por pagam, escam- 
parto por descampado, em soma por em suma, destino por instinto, 
e=z'tiço (adjectivo) por fictício, contia por quantia, jantar por jantar, 
rostro, avoar, arrodear, estrelar, mau 110 sentido de dificil (mau de 
contentar, por ex.), tapar, relâmpado, tornada. obra de por cerca de. 
remidor cm vez de recfeuíor. . . Das coá rracçücs, tzun c¿1ractc1'¡stiê:'.¡s 
do povo, LISOH João dc Barros prof11saI11el1te~ emfrclas, söbrisso, tele., 
cadana por cada ano, Pedrdlvares, Fernandaƒoaso, trás por aras, 
etc. Mil expressões c modismos que são ainda :afora vulgares, lá en- 
c:o11t1'a111 a cada passo nas suas obras: a olhos vistos, a pá queda, às 
cegas, às escuras, a seu salvo, desta feita, andar de amores, ao lu- 
me de água, alevantar a Deus, fazer impressão (impressionar), O 
homem ficou feito em salada, as labaredas lambiam a nau, despachar- 
--se, barafustar, abalar (partir, fugir), acertar de (acontecer), debat- 
de, escapulir-se, ir Oll vir ter (dirigir-se para), afeito, achegar, pas- 
sante dE.› 



eorrentios na lavradoragein. A racinação latina, O colori- 
do expressivo, a terminologia clara, O uso persistente de 
certos vocábulos, o esfusiamento gárrulo das interjeiçoes, 
O sabor antigo, palavras fallÇ0sã5 de pergaminho e estru- 
gidelas sarcásticas pelourando ironias e entupindo em- 
bustes, o quebranto dos conversados, as rimas do namô- 
.ro, que tantas vezes nos prenderam llo espairecer pelos 
campos, criaram assim para nós ulna respeitável autori- 
dade vernácula,.confirmando nosso juízo (1), 

E de fito em demonstrar a pedantescos chasqueado- 
res que a voz do povo tem sua nobiliarquía, lapisávamos 
breves nótulas, quando O acaso nos deparou estudo que 
logo concluía a tarefa, reduzindo-a a simples escolha : --- 
o Espirita da Lingzza Portzzgueza de Antonio Pereira de 
Figueiredo--Lisboa, em janeiro de 1781, publicado nas 
Memorias de Litterafrzra Por fzzgueza pela antiga Academia 
Real das Sciências, tomo leal, de pág. 111 a 226, trabalho 
que não escapou meticulosidade do sr. Agosti/zlzo de 
¶..anzpos. 

¡ Será talvez curioso apontar a lexicologia de Barros, 
ainda hoje frequente em nosso povo, usual em .1105883 al- 
deias: um bocadinho massudo, interessante afinal. E co- 
mo não tem valia própria nossa, sacuda-se do pó. 

I 

(I) Camilo que, HO Curso de Literatura Portugueza se limita- 
ra a ç 
pausa o valor do cronista c do escritor 110 Diccionario Universal de 
Educação e Ensino (vol. I ,  pag. 229) : 

‹.. .E' considerado historiador de primeira ordem e modelo de 
linguagem. As Decadas da Asia são a obra que mais lhe perpetuou a gloria e a fama, e tombem a que mais proveitosamente IIOS pode en- 
treter em leitura convidativo. Nenhum escritor do seu seculo enrique- 
cen .tanto a prosodia lusitana, honrando sinlultaneamente a patria com 
a noticia dos seus rastos sempre arrojados, bem que nem sempre he- 
roícos, na India. . 

Aos curiosos da antiga novela de cavalaria presta agradavel ficção 
o Clarimundo, e não são de somenos interesse para os moralistas a 
Ropíca pluma (mercadoria espiritual) e O Dialogo da viciosa vergo- 
nha. Os philologos tombem são servidos com o variado engenho de 
tão eminente escriptor na Grammatica da lúzgzm portugueza e Car- 
tinha para apprender a ler.› 

A . . . › › . pequenas refcreucms a Barros, aprecia ass1111 co111 111315 justiça e 

85 
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A bom recado, a Deus misericórdia ~-à misericórdia 
de Deus, a /IZÚIZOS tempo, a ol/zos vistos, ao lume de água, 
(Z par, a pe qzzêdo, às cegas, às rebatia/zas, às vossas, â 
toa, a todo correr, abalar, abarbar, abastar, abocar--en- 
trar, chegar a, aOzzsam, aeatame/zto (a respeito da figura), 
ao/zega .- -. ajuda, oferto - acostumado, afora - além, a 
mais, desaƒortafzado (no mesmo sentido em que Barros 
emprega afortunado), aflzmada-cheia de fumo, agalar- 
doar, adro ( p r a  e pro também : lera  de terra), alevan- 
tar a Dezzs, aiz'm‹írzla, alto dia, aluir, alumiar (nomear), 
a/nezide, andar de amores, a/zi/1/tado, arzojar, a/:tema/2/za, 
aperrvbimerzto, api/1/mada ( -  «Estava tudo apinhoado 
ou apinhado de gente»--).. apeiidi2r- -chamar gente em 
socorro, apzzpada, (Z que (~a que eles d izem, na que 
eles chamam), barafustar (apontado como arcaismo por 
Duarte Nunes de Liãio é vulgar e corrente), ardideza- 
aioiteza, ardido - açoito, atrevido, irrequieto, sensual, 
guisa ---- maneira, modo, à laia de, I vós lá (por ide vós 
lá-ouve-se, em algumas freguesias como forma impera- 
tiva usual), atopir--atupir (--- «A bica da mina estava 
atupidaw -), espedir- - por despedir (duma pessoa a mor- 
rei' dizem ~Está a espedir, coitadinhal» -), ardil, ar- 
rirzcar (é assim mesmo que dizem), assa/z/Lado, assoviar, 
avante (não ir mais avante- -não ir mais além), aviamefz- 
to (-‹‹Ande, avie-me, tenho a rabicha à esperan- -), mala- 
vi/zdo, azedo (no momento asado, lugar asado - propício). 

b 

Baldeur- mudar dum lugar para outro (daqui, tal- 
vez, O andar aos ba lões  da sorte), basta (denso, com 
seus derivados: homem abastado, abastança), bu l i r  
(-«Não te ponhas a bulir comigo. . .~- -), brigoso-ho- 
mem de brigas, arruaceiro, estoirado), bufar (expelir - 
«E bufava o sangue todo por aquela Ífídan›--). . 

G 

Cabeça - chefe, çaƒado - ou safado -- gasto (vestia 
safada), çafaro -carecido, calidade, cardzmze, cata (ir à 
cata de alguém), ceçobrar-naufragar, chamado (acudir 
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ao chamado), e/zuça, cisco, comedis-comedoría, come- 
f e r -  por acometer, como - -tanto que, urna vez que, 

-companhia, co//zpr¿däo~comprimento, con- 
ceaer (é a forma vulgar de concordar), contra - em frente 
ou de frente, cuspir - lançar, coitado - ~  desgraçado, criar 
posse, C/ll l €Z(Z', cujo e cuja --. do qual, ou de quem, çzzjo e 
çzzja (é como escrevem), curar-«ter  cuidado, cuquiar, 
cuqzciada. 

no//zpa/zha 

d 

Dar -- por acometer ou ir sabre, dar de mão -_ lar- 
gar, da/:ar --- causar dano, sofreguidão ( _  mE' dzmado 
por guloseimas."-), debalde- -em vão, de feito-com 
efeito, de seu-~ de seu natural, por ex., derrubar, der- 
Iredor, desalagar, desati/zur, desavir-se e desavindo, des- 
em/Jeçar -~ desempecer, desse/zculmar, despachado - espe- 

-~ tirado da posse, desminto -- instinto 
(- ‹‹Ah! isso e destinho dele, nasceu com aquela que- 

- ), discreto . -  aiuizado, dita -- felicidade. 

dito, de/Jossado 

da. • . 11 

i 
l 
I 

I 

I 

I 
Ir e//Z pés e mãos de gatinhas, embalar, embarbas- 

car depois embasbacar, em/Jègar-se, empola (metafórico), 
encarar (Barros emprega no mesmo sentido em que o 
povo ainda hoje), encare/:tar por €I1Câl'€C€'i', e/zfiar~ me- 
ter de enfiada os animais na corte, contar de enfiada, en- 
gaíizz/Lar, e/zíer/'‹u1ze¡zz"o, e/ztestzzr, e/zíojo (‹‹at I que ento- 
101» Hai! que embirrento lfl), e/ztol/zar-se como anto- 
lhar~se, €IZ.*C¿'I'g'‹1/', enxotar, escaluvrar, escampado~des- 
carnpado, pesca/Jzzlir, pescar/ne/ztrzdo, escoar, escodear -..-- ti- 
rar a côdea, sem côdea, e-:corc/mr --~« despejar, esfarra- 
par, essa/ziçar e esgu/z.i;:a r-se, escarrar - desgarrar, es- 
morecer - perder o ânimo, espécie, esparecer e espairecer, 
es/Jedaçar, estiznaçäo cômputo, avaliação, estrelar --- o 
estrelar da madeira, por ex., estremar-separar, apartar, 
estrzzgir --- fazer barulho. 

F 

I . 

‹ . . . . . ), ia' 
tear -cortar em gabas, desta fezta -- por desta vez, f.ezto 
em salada- cansado, moído, banhado em suor (também 
se emprega no sentido de fresco, rociado da manha, bem 

Falecer- faltar (-«lá me falece a coragem» 

e 
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disposto, mas, aqui, é mais vulgar dizer-se- ‹‹Airoso, 
mesquinho corno alface."-), fel/noso e fel/nosa, pisgar - 
matar, atirar de arremesso (os garotos fisgam os passari- 
rinhos), fraqueira, flzfnoso-vaidoso (-~O1ha quem ali 
vai com seus fumos de galantelv--). 

g 

I 

Gabar, gaba -louvar, louvor, gasal/zado -- agasa- 
lhado, grita por gritaria ou gritada, guarida, abrigo, re- 
íúgio (a guarira das sentinelas), guilzada- investida. 

h 
| 

Hui/nildzzr-se -- 11 milhar-se. 

i 

Não 'tenho 
existe; são .correntes vários derivados: gal por igual, 
tudo gente da mesma gal/za››, igaldade. 

iscar -- pegar, apanhar (e também no sentido meta- 
fórico -- «Aquele foi p'1'a a tropa e já anda iscados . 

ouvido igar por igualar, mas suponho 
nó 

Í 
./ralar por jantar. 

1 

Lzzbéo - labeu, mzícula, laborar - trabalhar, laçada 
- prisão de laço (---~Entâo, Maricas, quando dás a laçada 

comigo ?››--), ladrar vozear (metafórico), levar em pro- 
pósito - - levar  na mente, l¿ado- atado, louçai/1/za e 101/- 

ção - -gala, enfeite. 

rn 

Mace/zocar - machucar, maciço (é como os artistas es- 
crevem, c correctamente, e também maciço), magote, ma- 
neira por modo, semelhança, exemplo, manquejar, mas- 
cabado, matar-se por alguma coisa, matifzada ...- estrondo 
( -fl lh l  coça breca, raio de matinada que f azeri aqueles 
dianhoslw -), /fzeafra/zça, mzfzgoa--mingua, e seus deri- 
vados à mínguzt de, minguar, linguado. 
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n 

Não por sem (-‹‹Tag:1relaram, tagarelaram, não que 
eu ouvisse. . . ~ ~), /zegridâo, nu írim e/zfo. 

o 

O azo passado, o dia de ontem, obra de por até, obra 
Idem quarto de hora, por ex., obra de duas léguas, tra- 
zer de ilho alguém ou alguma corsa. 

I p 
Palhaço- cobêrto de palha e palhoça, passafzte- 

que passa, além de, pastorar, pejar-ocupar, andar pe- 
jada -andar grávida, pejo - embaraço, enteio, vergo- 
nha, perraria- de pêrro, mau, teimoso (-«Este tramba- 
lasanas está sempre com perfarias.››--), senhor de sua 
pessoa (diz o povo no mesmo sentido de Barros -- «An- 
tónio de Sá fez como homem de sua pessoa que ele 
era." - )  pesar-Z/ze por sentir, pino/zar-saltar, atirar, 
pouco e pouco por pouco a pouco, prestar-se -ajudar-se, 
prestes, proveito- tirar benefício, «meu proveitos, puri- 
dade- intimidade, confidência, segredo. 

q e p 

I 
I 

Qualfzar e calhar., rente por cerco, retouçar, revezar- 
-se, astro, roupado-coberto de roupa, mal roupado - 
mal vestido, andrajoso, Zampo, lâmpedo, relampo, relâm- 
pedo, relâmpego, relâmpado em vez de relâmpago e re- 
lampada- assombrado da trovoadâl. 

s 

Homem de bom saber-homem douto, experiente, 
criterioso, safzdeu, sa/zdice-louco, loucura, seguridade 

-segurança, serviçal -~ prestadio, siso - juízo, soado - 
constado, sobresalezzte- excedente, somenos- menor, so- 
vado-amassado. ¡ 

t 

Í 

I 

Té por até, tento - cuidado, to/ter - embaraçar, 
tapar - encontrar, em tomo .e torfzeor- em volta, cer- 
car, trepar, tresavô terceiro avô, trilha- caminho. 

I 
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v 

lã/agarzte -- de vago, vacância, viarzda-cz1rne, man- 
tImento, vocaçao por 1nvocaçâo, vazaria-algazarra, fa‹ 
lario. 

Há centenares mais ('). Estes bastam a comprovar 
nosso asserto de que o povo não é tam mal falante como 
chocarreiramente se supõe e o juízo de Agosfirz/za de 
Campos quanto ao viso de frescura nacional da lingua- 
gem de Barros. ‹‹Naturalidade, simplicidade, espontanei- 
dade" : escute-se o alcleão e estes predicados ganham 
sentido. 

Gninwrães -.. R de Abril de 19°1. 

EDUARDO n`.<\r.mEI1›A. 

E' incerto O lugar do nascimento de Barros: Braga, Viseu, 
Vila Real, Ponibal?. . . Ora .se fosse lícito seguir o raciocínio dos que 
pretendem (àunincr meu., Gil Vicente, Dn. LEiTE na V.-\S(}ON(IF}I.US, Nota 
sabre a linguagem de Gil Vicente) ver 110 vimaranense Gil Vicente 
um beirão, pelos ares da Beira que se respiram em sen estilo, opinião 
que- contra o dizer expresso de Nobiliários e genealogistas, a tradi- 
ção fielmente mantida não só em Guimarães como em todo o pais, a 
notória influência duma família de artistas e lavrantes e mesmo e tam- 
bém, pois que à briga em tal campo nos citam, uns modilhos e tons 
de linguagem, que afirmam exulicrantemente como natural de Guima- 
rães o ilustre poeta _ , parece haver impressionado o douto e insigne 
publicista Anselmo Braancamp Freire, eminentíssima figura quem 
devotamos a mais respeitoso admiração (Gil Vicente, ed. no prelo: ar- 
tigo n A  A'guia, n.°5 los, 107, l 08), com férteis e meliioríssimas ra- 
zões filiaríamos na província do Minho o autor das Décadas, indo em 
ajuda da reivindicação do saudoso dr. Pereira Caldas. A linguagem 
de Barros é tida entretecida do nosso falar, o emprego de minhotis- 
mos constante, há laivos da nossa região em cada página. E pregnn- 
taríamos, tam rnaliciosamente como os que bizarram ein nos tirar Gil 
Vicente - -como e onde os aprendeu o l1istoriador° ¿Nao seria ele 
parente e discípulo daquele pio varão João de Barros, :1 que se refere 
Estaço (cap. 35, n.° 4), Cônego 11a Sé de Braga e Prior Secular do 
Mosteiro de S. Torcato, que, no ano do Senhor de 1475, pela autori- 
dade do Papa Xisto IV e doação confirinada pelo Arcebispo de Braga 
Doxn Luis, fez anexar o dito Mosteiro à Colegiada de Guimarâes°. . . 

‹*› 
i 


